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Ern abril-maio de 1974 deu-se inicio, no Instituto Biologl
estudos do emprego de compostos bipiridi bum (paraquat e
como desfolhantes para algodoeiros.

Preliminarmente, foram instalados ires experimentou de
anos municípios paulístas de São Jol;o da Boa Vista(um) e ltÚ
b experimentas). Em dois ensaios, paraquat a O, i5 - 0,20 e 0,40
bi de ingrediente ativo foi comparado com DtF a 0,75 e i,50 kg/
kEi. a. e com misturas de paraquat + DEF nas doses de Q,15 +

0,20+ 0,75 e 0,40+ 0,75 kg/ha de i. a.. Em ltÚ também foi
alado um ensaio em que paraquat e diquat, e suas misturas com
foram comparados .

Nas condições em que foram realizados os ensaios, para-
apos 20 dias da aplicação, proporcionou mais de 80$ de queda
lus de algodoeiros,'com melhores resultados na dose de 0,2Q
de ingrediente atino. Diquat teve fraca açao desfolhante. Mi2
de paraquat e DEF apresentaram bons resultados, porem ha ne-

ibde de novos estudos para determinar as melhores doses a se
sprega'das. A queda de folhas de algodoeiros nas parcelas Teste
B variou de 20 a 30% naquele período.

Paraquat e diquat confirmaram sua ótima atuaçláo dissecan-
õ»to em atgodoeiros como nas plantas daninhas infestantes dos
+:ntos .

Nenhum dos tratamentos se mostrou prejudicial à produção
pdao em caroço-

Resultados de testes de fibra e de fiação nao mostraram
smas entre os tratamentos .
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